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 Domingo, 12 de Agosto de 2001

Colectânea de textos publicados pelo jornal Público na data de comemoração dos 20 anos do anúncio da produção do IBM PC.

Índice

1IBM PC faz agora 20 anos

Grande, Lento e caro
3
377 vezes mais veloz
3
Contra os ventos e as marés
4
O elogio do engano
6
Números
8
Que futuro para o PC
9
Os anos que conduziram ao triunfo do IBM PC
10
A ferramenta de trabalho mais importante
16
Um jovem de 20 anos
18



 TC "IBM PC faz agora 20 anos" \L 4  
	URL original:
http://jornal.publico.pt/publico/2001/08/12/Destaque/X01.html 


	[image: image2.png]



	[image: image3.png]




	
	[image: image4.png]Destaque



[image: image5.png]





IBM PC Faz Agora 20 Anos 
Por RUI JORGE CRUZ
Domingo, 12 de Agosto de 2001 

O PC 5150 da IBM, criado há duas décadas, foi um contributo de consequências incalculáveis para o mundo dos computadores pessoais XE " computadores pessoais". Com ele, a IBM veio dar estatuto de definitiva maioridade a uma indústria então ainda assente em pequenas empresas e numa diversidade de tecnologias pouco capazes de "falarem umas com as outras".
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Faz hoje precisamente duas dezenas de anos que a IBM anunciou, em conferência de imprensa, o seu primeiro computador pessoal, que ficaria para a história como o "IBM PC". Não é que o IBM PC 5150 XE "IBM PC 5150" fosse uma grande máquina, mesmo para os padrões da época: com um processador 8088, da Intel, que trabalhava à frequência de relógio de 4,77 megahertz, os primeiros modelos a saírem da linha de montagem traziam apenas 16 kilobytes (KB) de memória e uma unidade para disquetes com 160 KB de capacidade (nada de disco rígido). Poucos meses depois, a memória RAM de origem seria expandida para uns notáveis 64 KB. 

Mas que sentido faz falar de história a propósito desta efeméride quando a IBM de há muito que deixou de desempenhar um papel relevante na evolução dos computadores pessoais - e, pelo contrário, porque sistematicamente passou a perder dinheiro com eles desde fins dos anos 80, passou simplesmente a tolerá-los. 

Só que, com a sua iniciativa, a IBM veio dar estatuto de definitiva maioridade a uma indústria então ainda assente em pequenas empresas e numa diversidade de tecnologias pouco capazes de "falarem umas com as outras". Havia já praticamente dez anos que curiosos e pequenas empresas concebiam e vendiam computadores pessoais - algumas mesmo com grande sucesso comercial, como a Apple Computer (ver cronologia na pág. 10). 

Mas a pequena escala em que tudo se processava não estimulava os fabricantes de componentes a investirem numa produção em massa que permitisse baixar os custos de fabrico dos computadores. Ninguém se preocupava muito em assegurar a compatibilidade XE "compatibilidade" entre modelos, pelo que a diversidade de máquinas e respectivas versões não oferecia mercados com dimensão suficiente para levar um número significativo de programadores a desenvolverem mais aplicações e outro "software" que desse mais sentido prático, para o potencial utilizador, ao investimento em dinheiro na compra e em esforço na aprendizagem das linguagens e do sistema operativo. 

Ora a IBM - o gigante incontestado da informática naqueles tempos -, com o seu computador pessoal, veio prometer novos horizontes nestes dois planos: por um lado, uma arquitectura de "hardware" aberta XE "arquitectura aberta" (nenhum componente era fabricado pela IBM), proposta e sustentada por quem tinha meios financeiros e peso para garantir credibilidade à sua sustentação. A partir desse momento, as empresas que estavam em condições de desenvolver e fabricar componentes para o PC puderam apostar nisso e oferecer produtos cada vez melhores e menos caros, dos processadores às memórias, das disquetes aos discos rígidos, das placas gráficas aos monitores.

Por outro lado, o IBM PC - com a sua aposta num sistema operativo, o MS-DOS, fornecido por uma outra empresa, a (então pequena) Microsoft XE "Microsoft" - veio também abrir campo a um desenvolvimento acelerado da criação de "software": a partir desse momento, das editoras de "software" aos programadores mais ou menos isolados, esboçou-se a garantia de que, dentro de poucos anos, haveria um mercado de milhares de utilizadores para os seus produtos, passando a valer a pena investir na sua criação.

As vendas do PC da IBM nos meses de Agosto a Dezembro do primeiro ano foram de 13 milhares de unidades. Mas, a procura subiu em flecha no ano seguinte e a produção chegou às 13.000 unidades ainda em 1982.

E, mesmo quando, em finais dos anos 80, a IBM tentou aplicar ao PC a "receita" do controlo absoluto das tecnologias - que sempre usou nos seus grandes computadores - e deixou de pugnar pela abertura da sua arquitectura, nem por isso a promessa inicial se tornou menos real: nestes dois decénios, venderam-se mais de 800 milhões de PC e, nos últimos 15 anos, só nos Estados Unidos da América, a "civilização do automóvel", as pessoas e as empresas compraram mais computadores pessoais do que carros. [image: image6.png]
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	Grande, Lento e Caro 
Domingo, 12 de Agosto de 2001 

Não se pense que o IBM PC original era barato: com o seu monitor monocromático XE "monitor:monocromático" e um processador com 29 mil transistores, custava então, nos EUA, 3 mil dólares. E quem quisesse um monitor a cores XE "monitor:a cores" com a respectiva placa gráfica pagava 4500 dólares (o que, hoje, equivaleria a mais de 8500 dólares). Em Portugal, os preços foram ainda mais elevados, pois os primeiros IBM PC foram vendidos a mais de mil contos, montante este que não incluía "software", a começar pelo sistema operativo. 
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	377 Vezes Mais Veloz 
Domingo, 12 de Agosto de 2001 

Hoje, o PC já dispõe de processadores com dezenas de milhões de transistores e que trabalham a frequências de 1,8 GHz - uma velocidade 377 vezes superior à do IBM PC original - e custa, em certos modelos de topo de gama, entre 1000 a 1200 dólares, isto para já não falar dos discos rígidos de 20 e 40 gigabytes (GB) e dos fartos recursos multimédia. 





	© 2000 PÚBLICO Comunicação Social, SA
Emails: Direcção Editorial - Webmaster - Publicidade




 TC "Contra os ventos e as marés" \L 4  
	URL original:
http://jornal.publico.pt/publico/2001/08/12/Destaque/X02.html


	[image: image15.png]



	[image: image16.png]




	
	[image: image17.png]Destaque



[image: image18.png]





Contra Os Ventos e as Marés da Burocracia na IBM 
Domingo, 12 de Agosto de 2001 
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Tudo começou, na IBM, em finais dos anos 70, com três engenheiros da General Systems Division, a designação aplicada a um sector da empresa criado uns anos antes em Atlanta, no estado norte-americano da Georgia para conceber uma nova linha de computadores de menores dimensões que fizessem frente aos minicomputadores da Digital Equipment Corp. (DEC). 

O sucesso emergente dos computadores pessoais levou Lew Eggebrecht, Denis Gibbs e Roger Kleinschmidt a proporem às altas esferas da IBM o desenvolvimento de um pequeno computador que completasse a linha de máquinas da empresa no seu segmento inferior. Mas, como se propunham vendê-la a menos de 20 mil dólares e ela não se encaixava muito bem na estratégia de "mainframes" e serviços caros a que os gestores da IBM estavam habituados, o projecto nunca conseguiu ter rodas para andar. Segundo a revista "Forbes" assinalou, um computador de médio porte da altura, o IBM 4300, era vendido a valores entre 69 mil e 250 mil dólares, isto sem contar com o "software" e a assistência. Por isso, os três homens de Atlanta não conseguiram que a sua máquina fosse "promovida" a produto pela gestão da IBM, que nunca lhe afectou os recursos necessários. 

[image: image52.png]


 Mas este episódio - e a realidade circundante - sensibilizou algumas pessoas das altas esferas da Big Blue, entre as quais Frank Cary, "chairman" da empresa, e Bill Lowe, que entretanto passara a integrar a General Systems Division como vice-presidente responsável pelo fabrico de componentes electrónicos. Novo projecto surgiu, desta vez de um pequeno computador assente num processador da Intel e com "software" de contabilidade visando as pequenas empresas. Os engenheiros voltaram a deitar mãos à obra, os protótipos surgiram mas os programadores não corresponderam. Mais de dois anos depois, o primeiro computador pessoal da IBM, o Datamaster XE "Datamaster", pouco tinha a oferecer em troca dos 20 mil dólares que custava quando comparado com o Apple II, por exemplo, então acompanhado pela primeira folha de cálculo XE "VisiCalc", o VisiCalc XE "VisiCalc". 

Assim chegou a IBM a 1980: a toda-poderosa burocracia da empresa a obstar ao avanço da ideia de um computador pessoal e o presidente Frank Cary cada vez mais exasperado, como relata Paul Carroll no livro "Big Blues - The Unmaking of IBM". Após ouvir o responsável pela General Products Division da IBM declarar que o projecto não andara porque não dispunha de dinheiro para o financiar, Cary interrompeu-o e disse "Deixe estar. Eu vou arranjar o financiamento." Antes, afirmara: "Este é o tipo de máquina que pode realmente captar os corações e as mentes da pessoas. Temos de construir esta máquina." 

E, virando-se para Lowe, disparou: "Tem algum terreno à parte onde possa pôr uma equipa de desenvolvimento e mantê-la isolada de tudo o resto? Então pegue em 40 pessoas e ponha-as lá. E escolha alguém competente para as dirigir, pois responderá directamente perante mim. Tem um mês para organizar isto e me dar contas." 

Assim entrou o laboratório da IBM em Boca Raton, na Florida, para a história da informática pessoal. E, quando Lowe aceitou o cargo de director-geral da enorme fábrica da empresa em Rochester, deixou em Boca Raton um outro inconformado à frente do projecto: Don Estridge. Seria este homem a levar até ao fim, contra ventos e marés, o projecto de um computador pessoal da IBM. [image: image19.png]
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O Elogio do 'Engano' 
Por RUI JORGE CRUZ EM SAN JOSE, na Califórnia (EUA)
Domingo, 12 de Agosto de 2001 

Gates, Grove e outras figuras emblemáticas juntaram-se para a celebração
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Para celebrarem um aniversário tão marcante como é o do IBM PC, alguns dos mais destacados protagonistas das aventuras de há 20 anos juntaram-se na passada quarta-feira (dia 8), no Tech Museum of Innovation, em San Jose, na Califórnia, a cidade que é o coração do Silicon Valley XE "Silicon Valley". Os mais conhecidos eram Bill Gates - um dos fundadores da Microsoft, que contribuiu com o sistema operativo para oprimeiro PC da IBM - e Andy Grove, o grande "patrão" da Intel nos anos 90 mas que, na altura, já era um destacado tecnólogo e director da empresa que forneceu à IBM o processador 8088. 

Mas, no Tech Museum, também estiveram Dave Bradley - um dos 12 engenheiros da IBM que conceberam o PC em 1980-81 -, Dan Bricklin, um dos criadores do VisiCalc (a primeira folha de cálculo para computador e que muito contribuiu para o rápido aumento das vendas dos computadores pessoais) e Rod Canion, um dos fundadores da Compaq, a empresa que, uns anos mais tarde, viria a substituir-se à IBM como garante da compatibilidade e da abertura da arquitectura dos PC. 

No Tech Museum, estiveram ainda Mitch Kapor, o lendário fundador da Lotus Development Corp. e o criador do Lotus 1-2-3 XE "Lotus 1-2-3" - a folha de cálculo mais usada nos PC ao longo dos anos 80 -, e Ray Ozzie, o arquitecto do Lotus Notes XE "Lotus Notes", a aplicação que estabeleceu as bases do que hoje se chama "groupware". E presente esteve também David Bunnell, fundador da "PC Magazine", em Agosto de 1981, a primeira revista dedicada ao IBM PC e cujo crescimento foi tão vertiginoso que o terceiro número saiu da tipografia com nada menos que 400 páginas. 

Todos foram unânimes no enaltecer da iniciativa da IBM na altura, mais a mais tratando-se então da empresa que melhor personificava tudo quanto eram os sistemas informáticos de arquitectura fechada e ferreamente controlada, de elevadíssimo preço, acessíveis apenas às grandes empresas e às organizações estatais - o exacto oposto dos fundamentos do PC. Quase todos fizeram, no entanto, questão de relembrar os outros computadores pessoais que antecederam o IBM PC, sublinhando o papel pioneiro e determinante que desempenharam na definição de novos paradigmas de computação e de concepção de máquinas. 

Quanto ao processo de criação do IBM PC, David Bradley salientou a grande que a IBM dera à equipa que integrara e que lhes permitiu não só conceber um computador sem peças fabricadas pela empresa como ir buscar o sistema operativo fora dela. Este contraste com as normas habituais da IBM levou Mitch Kapor a afirmar que, "se os directores soubessem as consequências do que estavam a fazer, teriam voltado para trás. 

Esta autonomia da equipa de Boca Raton manter-se-ia até 1987, ano em que, ao introduzir a tecnologia MicroChannel para acelerar a comunicação entre o processador e a memória, a Big Blue fez questão que os outros fabricantes de PC passassem a pagar licenças para a utilizarem. Toda a gente ali classificou esta mudança de atitude como uma tentativa da IBM de passar a controlar uma arquitectura até então aberta - e tentativa essa inevitavelmente votada ao fracasso, tendo-se assim perdido uma excelente tecnologia. 

Quando Rod Canyon descrevia os primeiros tempos da Compaq e a aposta que esta acabou por fazer nos PC "compatíveis" com os da IBM, Gates fez questão de sublinhar a coragem de Canyon e seus pares na adesão ao processador 80386, da Intel, numa altura em que a IBM vacilava quanto à abertura da arquitectura do PC e quanto ao rumo que iria tomar. Segundo o fundador da Microsoft, foi a aposta da Compaq no 80386 XE "80386" e na arquitectura aberta dos PC que "salvou" a plataforma e lhe permitiu seguir em frente, apesar das hesitações e atitudes contraditórias da IBM, que entretanto se saíra com o PS2 (Personal System 2). Canion reconheceu que isso era verdade mas que outro importante contributo da sua empresa fora o desenvolvimento da norma EISA para a arquitectura dos PC como alternativa aberta ao MicroChannel da IBM. 

Dadas as pessoas ali presentes, as histórias dentro da história não podiam deixar de vir ao de cima. Assim, Gates referiu a exigência de secretismo quantos aos planos do PC que os emissários da IBM impuseram às empresas contactadas - e que o levou a guardar o protótipo que lhes fora confiado numa espécie de vestiário, pois "era a única divisão da Microsoft que se podia fechar à chave". Só que, por não ter janela, ela não tinha arejamento e a máquina registava sucessivos sobreaquecimentos e bloqueava! 

David Bunnell - um activista contra a guerra no Vietname nos anos 70 - contou como, uma semana após se casar e pouco depois de ter arranjado trabalho na MITS (que fabricava e vendia o Osborne XE "Osborne", um dos primeiros computadores pessoais) como responsável pelo "marketing", soube do anúncio do IBM PC. Resolveu então despedir-se e lançar a "PC Magazine", durante meses produzida na sua casa nos arredores de San Francisco (Califórnia) com a ajuda da família. 

Na mesma linha, Bill Gates referiu a sua decisão de deixar de um dia para o outro, em 1975, a Universidade de Harvard: "Como é natural, tive que explicar aos meus pais a razão: e disse-lhes que era porque as coisas na área dos computadores pessoais estavam a acontecer muito depressa e eu não queria perder a oportunidade de estar lá." E acrescentou: "É hoje evidente que as coisas não aconteceram assim tão depressa como eu previ..." 

Por seu lado, Andy Grove admitiu que nunca fora grande utilizador dos computadores: "Sempre fui dos últimos a aderir e um utilizador contrariado!" E rematou logo a seguir: "So what?" ["E depois?"] [image: image25.png]
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	Números 
Domingo, 12 de Agosto de 2001 

835 milhões de PC vendidos entre 1981 e 2000 (Fonte: International Data Corporation-IDC) 

500 milhões de computadores pessoais estão em uso em todo o mundo (IDC) 

358 vezes é quanto os microprocessadores de hoje são mais rápidos que o 8088 que equipava o IBM PC original (Intel) 

138 milhões de PC serão as vendas em 2001 a nível mundial (IDC), cerca de dez vezes as vendas mundiais de automóveis e 1,5 vezes as vendas de televisores a nível mundial neste ano 

300 milhões de pessoas é a estimativa de utilizadores regulares da Internet (IDC e PEW Internet Survey) 

864 milhões de caixas de correio electrónico (E-mail) actualmente registadas (idem) 

64 por cento dos lares norte-americanos têm, pelo menos, um computador pessoal (Home PC Tracker) 

15 milhões de lares nos EUA têm mais de um computador (idem) 

14 mil milhões de mensagens é quanto os norte-americanos enviam de E-mail em cada dia (IDC) enquanto, nos correios, apenas despacham diariamente 670 milhões de cartas e encomendas (General Accounting Office dos EUA) 

200 por cento foi quanto cresceu o tráfego de mensagens instantâneas nos últimos dois anos (Associated Press) [image: image30.png]
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	Que Futuro para o PC? 
Domingo, 12 de Agosto de 2001 

David Bradley "O PC não vai desaparecer, antes estará cada vez mais ligado a outros computadores e à Internet" 

Dan Bricklin "Surgirão outras formas de computação, que se articularão com o PC tal como hoje o conhecemos" 

David Bunnell "Em 2006, vamos todos descobrir como a Internet XE "Internet", afinal, até é uma realidade e tem umas coisas mesmo fixes, mesmo nas suas componentes não comerciais - e, então, o PC registará um novo alento" 

Rod Canion "Hão-de surgir novos tipos de PC; os organizadores pessoais (PDA), os telemóveis inteligentes e os computadores de bolso são óptimos mas o PC é algo de insubstituível: o teclado e o ecrã continuarão a ser aquilo que mais usamos" 

Bill Gates "Haverá novos tipos de PC, como o TabletPC, mais adequados à leitura e à escrita manual, e à comunicação em tempo real. Esta, aliás, tenderá a ocupar mais tempo de uso do que as aplicações de produtividade.Mas esta evolução exige paciência e grandes investimentos" 

Andy Grove "O PC tornar-se-á sobretudo num instrumento de comunicações mas o seu futuro dependerá muito do que as autoridades e as grandes entidades fizerem [com as infra-estruturas de telecomunicações]  XE "telecomunicações": há o grande perigo de se perder a oportunidade e de manter o génio dentro da lamparina ao não adaptar as 'condutas' de acordo com a Lei de Moore" 

Mitch Kapor "O PC terá futuro se tornar a tecnologia acessível às pessoas comuns. Tem que se acabar com a necessidade que, de vez em quando, temos de gritar com os computadores, sejam eles PC ou Mac" 

Ray Ozzie "Depois da trindade do processador de texto, da folha de cálculo e do desenho, passámos à trindade do Office, do E-mail e da Internet. Vem aí a trindade do Napster, do Instant Messaging e do 'Quake' e o PC acompanha-la-á" [image: image35.png]
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	Cronologia
Os Anos Que Conduziram ao Triunfo do IBM PC 
Domingo, 12 de Agosto de 2001 

O computador pessoal que a IBM lançou em Agosto de 1981 não surgiu de uma inspiração iluminada de alguém no interior da empresa. Ele foi o resultado de um "trabalho de casa" seriamente executado por pessoas que conseguiram impor internamente a ideia da viabilidade e da necessidade de um computador pessoal na linha de produtos da IBM. 

Já desde 1975 que o Altair estava comercialmente disponível, embora se tratasse inicialmente de um produto que só poderia interessar a especialistas. Mas a Apple Computer tinha já descolado dessa fase e vendia os seus computadores, dotados de interessante "software", a um leque bem mais alargado de utilizadores. 

Onde os homens da IBM, Don Estridge e seus pares, foram arrojados e visionários foi na opção por uma arquitectura aberta e normalizável, tendo utilizado componentes disponíveis na indústria (e não fabricados pela empresa) e até tendo contratado fora, à Microsoft, o fornecimento do sistema operativo. R.J.C. 

1945

É construído o ENIAC XE "ENIAC", o primeiro computador integralmente electrónico e digital, por John Mauchleye J. Presper Eckert. 

1947

O transistor é aperfeiçoado graças aos trabalhos de William Shockley, John Bardeen e Walter Brattain (que, em 1956, receberiam o Prémio Nobel da Física). 

1955

William Shockley, um dos "pais" do moderno transistor, funda a empresa Shockley Semiconductor, em Palo Alto, na Califórnia (EUA). 

1957

Um grupo de 12 engenheiros saídos da Shockley Semiconductor funda a Fairchild Semiconductor. 

Kenneth Olsen cria a Digital Equipment Corp. no Massachusetts, na Costa Leste dos EUA. 

1959

É fundada a National Semiconductor, mais uma empresa virada para o fabrico de semicondutores. 

1962

Steve Wozniak inventa uma máquina de somar e subtrair, com a qual ganha um prémio num certame de ciência local. 

A Tandy Corp. adquire a cadeia de lojas de electrónica de consumo Radio Shack 

1963

Douglas Engelbart inventa, na SRI, o rato de computador.

1964

Surge a primeira linguagem de programação BASIC XE "BASIC", desenvolvida pelos professores John Kemeney e Thomas Kurtz, do Dartmouth College. 

A Control Data Corp. lança o CDC6600,o primeiro supercomputador, projectado por Seymour Cray. 

1965

A Digital Equipment Corp. lança o minicomputador PDP-8. 

A IBM introduz a linha de "mainframes" System/360. 

1967

Surge a primeira disquete flexível, criada pela IBM.

1968

Robert Noyce e Gordon Moore, saídos da Fairchild Semiconductor, fundam a Intel. 

Ed Roberts cria a Micro Instrumentation Telemetry Systems (MITS), que irá lançar o Altair XE "Altair", por mutos considerado o primeiro computador pessoal. 

1969

A Intel recebe uma encomenda da Busicom, do Japão, para os circuitos integrados de uma calculadora electrónica. Contrapropõe um único "chip" para realizar todas as funções e obtém anuência para avançar para o que será o processador 4004. 

A Data General lança o seu computador Nova. 

Dennis Ritchie e Ken Thompson apresentam o Unix, um novo sistema operativo por eles desenvolvido. 

1970

A Xerox abre o seu Palo Alto Research Center (PARC)

1971

Gary Kildall escreve a PL/M XE "PL/M", a primeira linguagem de programação para o primeiro processador da Intel, o 4004, produzido em 1969. 

Niklaus Wirth inventa a linguagem de programação Pascal XE "Pascal". 

Bill Gates e Paul Allen fundam a empresa Traf-O-Data, em Seattle, no estado de Washington (Noroeste dos EUA). 

A Intel cria o microprocessador 8008, um desenvolvimento do 4004. 

Steve Wozniak e Bill Fernandez constroem o Cream Soda Computer. 

1973

Bob Metcalfe estabelece as especificações para uma rede de computadores, as quais ficaram conhecidas pela norma Ethernet XE "Ethernet". 

Gary Kildall e Ben Cooper constroem uma máquina de previsão astrológica. 

Steve Wozniak começa a trabalhar na Hewlett-Packard, onde os seus projectos para um computador pessoal nunca virão a ser aceites (em parte, porque a HP já estava a desenvolver os seus próprios projectos). 

1974

A Xerox lança o seu computador pessoal Alto

1975

A MITS lança o Altair, um computador pessoal sob a forma de "kit", sem teclado nem monitor, que tinha uma placa principal com o 8008, da Intel, e 256 KB de memória, custando 397 dólares. 

Bill Gates, da Microsoft (ex-Traf-O-Data), apresenta a lingugem Basic, escrita para o computador Altair, da MITS. 

1976

Gary Kildall funda a Intergalactic Digital Research (mais tarde apenas Digital Research) e, ainda no mesmo ano, vende a primeira cópia do seu sistema operativo CP/M XE "CP/M". 

Steve Wozniak apresenta o Apple I XE "Apple I" na feira do Homebrew Computer Club. 

Bill Gates publica, na "newsletter" do Homebrew Computer Club, uma "Carta Aberta aos 'Hobbyists'" insurgindo-se contra a pirataria de "software". 

1977

A Apple Computer abre primeiros escritórios em Cupertino, na Califórnia e apresenta o Apple II. 

A Commodore Business Machines apresenta o seu computador pessoal PET. 

Primeira edição da West Coast Computer Faire, em San Francisco (Califórnia). 

A Tandy-Radio Shack apresenta o TRS-80, o seu primeiro microcomputador. 

Bob Miner, Ed Oates e Larry Ellison lançam a empresa Software Development Laboratories, que mais tarde mudaria o nome para Oracle Corp. 

1978

Os computadores Apple II passam a dispor de unidades de leitura e escrita de disquetes graças a um original projecto de Steve Wozniak, desenvolvido em pouco mais de um mês, entre Dezembro do ano anterior e a edição de Janeiro desse ano do Consumer Electronic Show. 

A Apple Computer atingiu a facturação anual de 15 milhões de dólares 

1979

Steve Jobs visita o Palo Alto Research Center, da Xerox, e inteira-se das tecnologias tendentes à interface gráfica de utilizador ali desenvolvidas nos anos anteriores (e nunca usadas). Destes contactos resultaria a aquisição, pela Apple, das respectivas patentes à Xerox (que entretanto acumulara grandes prejuízos com os seus computadores pessoais) e a contratação dos seus investigadores mais destacados. 

A Tandy-Radio Shack anuncia o modelo II do seu microcomputador TRS-80. 

A MicroPro lança o WordStar XE "Wordstar", o primeiro processador de texto para computador que viria a alcançar grande difusão. 

A editora Personal Software apresenta o VisiCalc XE "Visicalc", a primeira folha de cálculo para computador, desenvolvida pelos programadores Daniel Bricklin e Daniel Fylstra. 

1980

A Microsoft são abordados por emissários da IBM para fornecer um sistema operativo para o seu PC (ainda em desenvolvimento). Bill Gates declina e sugere o nome de Gary Kildall. 

Gary Kildall e a Digital Research recusam a oportunidade oferecida pela IBM para fornecerem o sistema operativo para um novo computador pessoal 

A Microsoft aceita a incumbência de fornecer o sistema operativo para o IBM PC, que irá chamar-se MS-DOS XE "MS-DOS". 

A Ashton-Tate lança o dBase XE "dBase", um "software" para bases de dados desenvolvido por Wayne Ratliff e dava antes pelo nome de Vulcan. 

A Apple Computer anuncia o Apple III e vê vendas subirem para 200 milhões de dólares. 

A Tandy Corp. factura anualmente 175 milhões de dólares. 

A Commodore Business Machines tem vendas anuais de 40 milhões de dólares. 

A Hewlett-Packard (HP) entra no mercado dos PC com um modelo sofisticado, o HP-85, vendido a 12.300 dólares. 

Na Grã-Bretanha, Clive Sinclair lança um pequeníssimo computador chamado ZX-80 para jogos e outras aplicações, que era muito fácil de programar e usava um televisor como monitor. A versão seguinte, o ZX-81, foi comercializada pela Timex e vendeu milhões de unidades na Europa, nomeadamente em Portugal. Anos mais tarde, Clive Sinclair lançaria o Sinclair QL, dotado do sistema operativo QDOS e de unidade de leitura e escrita de "cartridges", e com 128 MB de memória. 

1981

Em Agosto, a IBM anuncia o seu PC, baseado no processador 8088, da Intel, e no sistema operativo MS-DOS, da Microsoft. 

No mesmo mês, Apple passa a barreira dos 250 mil computadores vendidos, escoando então entre 15 a 20 mil por mês. Nesse ano, a facturação anual passou os 300 milhões de dólares. Antes, disponibilizara o seu primeiro disco rígido, com 5 Mb e ao preço de 3500 dólares. 

A HP vende 11 mil unidades do seu PC, facturando 140 milhões de dólares. 

A Commodore Business Machines anuncia o seu computador VIC-20. 

Adam Osborne (que em 1977 vendera a MITS à Pertec), conclui o desenvolvimento do primeiro computador transportável, que pesava "apenas" 10,8 Kg. 

O académico James Clark funda a Silicon Graphics. 

A Hayes Microcomputer Products anuncia o seu Smartmodem 300, logo adoptado como norma na indústria. 

A Novell Data Systems põe à venda o seu Novell Data Management Computer, capaz de partilhar o seu disco rígido com outros computadores. 

Rod Canion, Jim Harris e Bill Murto, saídos da Texas Instruments, fundam a Compaq Corporation em Houston, no Texas. 

1982

A IBM vende o seu IBM PC número 200 mil. 

A Columbia Data Products lança o primeiro clone do IBM PC. 

A Intel disponibiliza os primeiros processadores 80286, a 6 MHz. 

A Lotus Development Corp. anuncia a folha de cálculo Lotus 1-2-3 XE "Lotus 1-2-3". 

A Digital Equipment Corp. apresenta o seu computador pessoal Rainbow 100, com dois processadores e capaz de correr aplicações de 8 bits sobre o sistema operativo CP/M e de 16 bits sobre CP/M-86, da IBM, ou sobre MS-DOS, da Microsoft. 

É fundada a Sun Microsystems, por iniciativa de Scott McNealy, Vinod Khosla, Bill Joy e Andy Bechtolsheim. 

A Apple é a primeira empresa dos computadores pessoais a atingir a facturação de mil milhões de dólares. 

Surge a Adobe Systems, criada por John Warnock. 

A Mouse Systems apresenta o primeiro rato comercialmente disponível para o IBM PC. 

A Drexel University, de Filadélfia (EUA), anuncia a exigência a todos os seus estudantes de disporem de um computador pessoal. [image: image40.png]



_________________________________________________________

Fontes principais: "Fire in The Valley: The Making of the Personal Computer", de Paul Freiberger e Michael Swaine (McGraw-Hill, Nova Iorque, 2ª ed.); "Timeline and History of the Personal Computer", Intel e Microsoft (Web, 2001). 
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	A Ferramenta de Trabalho Mais Importante 
Por RUI JORGE CRUZ
Domingo, 12 de Agosto de 2001 

Inquérito Gallup aos utilizadores de PC nos EUA em mais de mil locais de trabalho e residências norte-americanas
Um inquérito promovido nos Estados Unidos da América mostrou que o computador pessoal é a tecnologia que mais impacto teve nos últimos anos na actividade das empresas; nas casas das pessoas, o PC divide esta posição com o televisor, pois foram muito idênticos os números do que dizem que um ou a outra constituem a tecnologia mais importante XE "tecnologia mais importante" no respectivo lar. 

O estudo foi executado pelo Gallup, uma das mais conhecidas entidades norte-americanas que se dedicam a levantamentos estatísticos e a sondagens de opinião nos EUA, por encomenda da Microsoft. A amostra foi constituída por mais de um milhar de locais de trabalho e de residências, onde foram realizadas entrevistas a utilizadores. 

No emprego, 58 por cento dos utilizadores de PC consideram-no a sua ferramenta de trabalho mais importante - face a 19 por cento que optaram pelo telefone e a 8 por cento que elegeram o telemóvel e 4 por cento o fax e a fotocopiadora. O tempo médio de uso do PC por utilizador é de 22 horas por semana, sobretudo para o correio electrónico XE "correio electrónico", a navegação na Internet XE "navegação na Internet" e aceder à rede da empresa. 12 por cento dos utilizadores profissionais nos EUA possui um computador portátil como máquina principal. 

A maioria das pessoas inquiridas nos locais de trabalho concorda em que os PC as ajudam a ter maior rendimento e que ele constitui uma tecnologia-chave para a comunicação com os seus colegas, para uma maior flexibilidade no seu labor - além de as tornarem mais criativas e de as ajudarem a progredir na sua carreira profissional. 

Nas empresas e outros locais de trabalho, é notório que os PC foram adoptados muito antes de o serem em casa: o número médio de anos de utilização é de oito anos, contra uma média de cinco anos entre os utilizadores em casa. Cerca de seis em dez utilizadores de PC nas empresas afirmo que os computadores se tornara mais importantes na sua actividade nos últimos um ou dois anos. 

Em casa, os norte-americanos usam o PC uma média de 11 horas por semana, sobretudo para o correio electrónico e a navegação na Web, para jogarem e colherem informação de carácter educativo. Quase metade dos inquiridos usam os seus PC para ouvirem música e para comunicarem em tempo real através da Internet e recorrendo às mensagens instantâneas XE "mensagens instântaneas" ou às chamadas telefónicas de voz. 

Mais de 80 por cento dos utilizadores de PC com filhos concordam em que os computadores ajudarão os seus filhos a ler e que é importante as crianças familiarizarem-se com eles desde pequenas. Mais de 75 por cento dos inquiridos estimulam os seus filhos a usarem os computadores em suas casas. 

O utilizador médio de PC hoje nos EUA tem o seu computador há cerca de cinco anos; 20 por cento têm-no há dez ou mais anos e outros 20 por cento têm o computador há menos de um ano. Cerca de um terço dispõe de mais um PC em suas casas. A maioria destes utilizadores considera que a importância, para si, dos PC aumentou ao longo dos últimos dois anos, pensando passar a usar o computador para maior número de coisas que agora. Também uma maioria de utilizadores de PC em casa o faz para trabalho profissional, sublinhando a maior liberdade que isso lhes proporciona. [image: image45.png]
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Um Jovem de 20 Anos 
Por BILL GATES*
Domingo, 12 de Agosto de 2001 
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É incrível como passaram apenas duas décadas desde o lançamento do primeiro PC e ainda mais incrível o modo como as coisas progrediram desde então. Há 20 anos, o PC tinha uma ecrã monocromático XE "monocromático", uma modesta unidade de disquetes e apenas 64.000 bytes de memória; hoje, o PC médio é um supercomputador de secretária. No início dos anos 80, a própria ideia de "computador pessoal" XE "computador pessoal" era uma novidade. Para muitas pessoas, os computadores eram demasiado inibidores - eram difíceis de configurar e de manter, e a maioria dos programas que eles corriam eram lentos e de uso complexo. Poucas eram as pessoas que viam no computador um elemento essencial do seu dia-a-dia. 

Hoje, o PC tornou-se banal. Há mais de 500 milhões de PC em uso por todo o mundo e mais 140 milhões serão vendidos em 2001 - bastante mais que o número de televisores que as pessoas comprarão neste ano. Os PC de hoje são mais baratos, potentes, fiáveis e suficientemente simples para quase toda a gente. Os bons programas de produtividade tornaram o PC numa ferramenta indispensável para as empresas e é hoje mais fácil usar o PC para gerir as finanças, fazer as compras da casa ou manter actualizada a agenda de afazeres ou compromissos familiares. 

Os PC revolucionaram o modo como vivemos, trabalhamos, aprendemos e nos divertimos, e transformaram a nossa forma de comunicarmos uns com os outros. Eles vieram permitir que as pessoas fossem mais criativas e as empresas mais eficientes, trouxeram espantosas oportunidades para o ensino e ajudaram a estimular a produtividade em todo o mundo. Combinado com acesso à Internet XE "Internet: acesso à" barato e generalizado, eles ajudaram as notícias e a informação a propagarem-se com uma velocidade e uma liberdade sem precedentes, quebrando barreiras entre nações, povos e economias. Por isso, não é de admirar que, hoje, mais de metade dos utilizadores considerem o PC o equipamento mais importante das suas casas. 

Quando eu comecei a usar computadores pessoais, ficava admirado com as coisas que eles conseguiam fazer - nessa altura e no futuro. Mas o que é ainda mais espantoso é que, mesmo agora, ainda estamos longe de ter esgotado o potencial do PC. Sinto-me hoje tão entusiasmado como antes com o PC: estamos no dealbar de uma onda de inovação digital que criará numerosas formas novas e estimulantes de os computadores enriquecerem as nossas vidas. 

O PC está a tornar-se num aparelho que está sempre ligado e sempre ligado à Internet, suscitando uma maior confiança das pessoas para o usarem em mais coisas do dia-a-dia, desde a leitura das notícias à audição das músicas preferidas. Poderosos serviços da Web estão a tornar a vida mais fácil às pessoas e a proporcionarem-lhes acesso à informação necessária, seja do PC em casa ou de qualquer outro dispositivo inteligente. 

Ao mesmo tempo, os discos rígidos de elevada capacidade e baratos e as máquinas fotográficas digitais de uso fácil estão a tornar possível às pessoas guardarem as imagens dos momentos únicos das suas vidas nos seus PC, ao mesmo tempo que os maiores recursos de som e de imagem do PC estão a transformá-lo num centro de lazer do lar. Não só "software" de hoje é mais poderoso do que nunca como ele também é capaz de detectar e resolver problemas sem que o utilizador disso se aperceba. 

O resultado é que o PC está a dirigir-se para o centro de uma rede, em permanente expansão, de dispositivos inteligentes e interligados, dos telemóveis aos televisores e aos computadores de bolso - e mesmo aos electrodomésticos. Usar um PC ainda continuará a ser a forma mais fácil de escrever uma carta, fazer o balanço de uma carteira de investimentos ou navegar em sítios da web mais complexos - mas a informação de que as pessoas precisam estará disponível onde e quando elas precisarem. 

Se quisermos comprar um carro, poderemos encontrar o melhor preço - e mesmo analisar o nosso orçamento para verificarmos se o podemos pagar - logo no "stand" com o nosso computador de bolso. As famílias poderão usar o PC para fazerem os seus planos de férias e depois irem-no actualizando no decorrer da viagem. E os estudantes poderão fazer os seus trabalhos de casa na sala de estar e depois levarem-nos para as aulas num PC do tamanho de um bloco, que é tão flexível e fácil de usar como um bloco de notas de papel. 

Algumas destas grandes inovações estão já hoje disponíveis e outras ainda demorarão uns anos. Na próxima década, o PC continuará a tornar-se mais potente, menos caro e ainda mais essencial - provavelmente, a mais importante ferramenta que as pessoas usarão para trabalharem, divertirem-se e comunicarem entre si. E estou confiante que não deixaremos de ter coisas novas para fazer com o PC: se estes 20 anos foram impressionantes, os próximos 20 serão espantosos. 

* presidente e "chief software architect" da Microsoft 
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